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Resumo  O artigo analisa aspectos biobibliográ-
ficos de duas historiadoras da medicina: Ilza Vei-
th (1912-2013) e Genevieve Miller (1914-2013). 
Ambas fizeram a sua formação no Institute of 
History of Medicine da Johns Hopkins University 
e tiveram como mentor intelectual o historiador 
Henry Ernest Sigerist (1891-1957). Autoras de 
obras originais, Ilza no campo da medicina orien-
tal e Genevieve no campo da história da ciência, 
ao longo da carreira tiveram importante partici-
pação na pesquisa, docência e divulgação da his-
tória da medicina, marcada pelo pioneirismo de 
suas atividades.
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Abstract  This article analyzes bibliographic 
aspects of two historians of medicine: Ilza Veith 
(1912-2013) and Genevieve Miller (1914-2013). 
Both women trained at the Institute of History of 
Medicine at Johns Hopkins University and both 
had the historian Henry Ernest Sigerist (1891-
1957) as their intellectual mentor. Both women 
were the authors of original works, Ilza in the 
field of oriental medicine and Genevieve in the 
field of the history of science, and throughout 
their careers they made important contributions 
to research, teaching and the dissemination of the 
history of medicine, which was marked by their 
pioneering activities.
Key words  Ilza Veith, Genevieve Miller, Histori-
ans, History of medicine
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O meu primeiro contato com Ilza Veith e com 
Genevieve Miller foi quando estava pesquisan-
do dados biográficos de Henry Ernest Sigerist 
(1891-1957). A primeira informação é que am-
bas haviam sido alunas daquele que foi conside-
rado o historiador da medicina mais importante 
da primeira metade do século XX e fizeram parte 
da primeira turma que se dedicou a um campo 
que estava se institucionalizando na Johns Ho-
pkins University – história da medicina. 

De Ilza, sabia que havia sido a primeira dou-
tora em história da medicina e única orientanda 
de Sigerist, e da segunda, que havia sido auxiliar 
de pesquisa e secretária do historiador e organi-
zado a sua bibliografia completa.

Posteriormente, ampliei meus conhecimen-
tos sobre as historiadoras, em especial a partir de 
seus relatos autobiográficos e na leitura de alguns 
trabalhos1,2.

Antes de falar das historiadoras é importan-
te que se destaque a figura de Sigerist, que irá 
acompanhar durante muitos anos as suas vidas. 
Nasceu em 7 de abril de 1891, em Paris, filho de 
pais suíços (Ernest Heinrich Sigerist e Emma Si-
gerist). Com a idade de 10 anos mudou-se para 
Zurich onde se formou em 1910 e, nos dois anos 
seguintes, fez cursos de línguas orientais em Zu-
rich e em Londres. No período de 1911 a 1917 
volta-se para a medicina cursando as universi-
dades de Zurich e Munich, obtendo o título de 
Doutor em Medicina pela Universidade de Zuri-
ch. Inicia a carreira universitária que o levaria de 
Privatdozent (Professor Assistente) de História 
da Medicina em Zurich, em 1921, a Professor de 
História da Medicina e Diretor do Instituto de 
História da Medicina da Universidade de Leip-
zig, de 1925 a 1932. Em 1932 transfere-se para 
a Universidade de Johns Hopkins onde, no ano 
anterior, havia estado como professor-visitan-
te, lá permanecendo até voltar para a Suíça em 
1947, onde viveu seus últimos dez anos na cida-
de de Pura, próxima a Lugano. Faleceu no dia 17 
de marco de 1957. Da sua extensa obra, que se 
tornou consulta obrigatória na história da me-
dicina e em áreas das ciências sociais e humanas, 
podem ser citados alguns exemplares: The Great 
Doctors: a Biographical History of Medicine, 1933; 
Civilization and Disease, 1944 (há tradução para 
o português, editora Hucitec/Sobravime, 2011), 
Primitive and Archaic Medicine, 1951; Early Gre-
ek, Hindu and Persian Medicine, 1961; e centenas 
de artigos, como, por exemplo, The Special Posi-
tion of the Sick, 19293. 

Ilza e Genevieve seguiriam uma longa e bem 
sucedida carreira acadêmica, embora como ob-

servasse Sigerist quando llza resolveu fazer a pós-
graduação e frente ao futuro de um historiador 
alertasse: Bem, você pode sempre ensinar alemão 
ou alguma outra coisa1. Isto foi em 1943. Anos 
mais tarde ela enfrentaria não o problema de 
uma carreira, mas um sério problema de doença. 

Vinham de países e origens universitárias dis-
tintas: Ilza, nascida na Alemanha, na cidade de 
Ludwigshafen, em 13 de maio de 1912, estudou 
medicina em Genebra e Viena. Moss3 relata que 
Se ela completou seus estudos médicos, como parece 
provável, antes de deixar a Europa com o marido 
em 1937, ela nunca praticou a medicina ou usou 
MD depois de seu nome nos Estados Unidos. 

Genevieve estava cursando o bacharelado em 
química, no Goucher College em Baltmore, e fi-
cou deslumbrada ao ouvir Sigerist pela primei-
ra vez. Isto ocorreu em 1934 e Genevieve, tinha 
vinte anos, havia nascido em 15 de outubro de 
1914, em Butler. Um ano depois seria aceita no 
Institute of the History of Medicine da Johns Ho-
pkins University, onde completou o mestrado em 
19392. 

Ilza e Genevieve seguiriam distintos cami-
nhos no campo da história, mas levariam a mar-
ca da formação recebida e da experiência de tra-
balho com Sigerist, iniciada nas décadas de 1940 
e 1930, respectivamente. 

Ilza concluiu seu doutorado em 1947 e traba-
lhou em diversas universidades: professora asso-
ciada em História da Medicina na Universidade 
de Chicago (1949-1963), professora de História 
da Medicina na Universidade da Califórnia, em 
San Francisco (1964-1979) e professora emérita 
dessa universidade. Tornou-se especialista em 
história da medicina chinesa, ponto principal de 
contato com Sigerist desde o seu primeiro encon-
tro, quando o historiador, ao saber da sua tradu-
ção de um texto chinês, sugeriu para sua tese a 
tradução e a análise do Yellow Emperor’s Classic 
of Internal Medicine4, que se tornaria uma obra 
de referência. Dedicou-se também à historia da 
psiquiatria, escrevendo um livro sobre a história 
da histeria5 e inúmeros artigos, dos quais citamos 
um sobre acupuntura6 e outro fazendo um para-
lelo entre AIDS, lepra e sífilis7.

Em 1964, Ilza sofreu um acidente vascular ce-
rebral hemiplégico com sérias sequelas. Mais tar-
de, em 1983, ela escreveu um comovente relato 
sobre a sua experiência com a doença, intitulado: 
Can You Hear the Clapping of One Hand? Lear-
ning to Live with a Stroke8. Para Moss3, permanece 
como um clássico do gênero, permeado pela voz 
de uma historiadora, das memórias de uma es-
tudante de medicina e de um espírito gravemente 
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ferido. Profunda conhecedora da cultura oriental, 
o título do livro é tirado de um koan Zenbudista 
You can hear the sound of two hands when they 
clap together, impossível para ela após o AVC, mas 
Now show me the sound of one hand8. No final do 
seu relato ela confessa que, embora possa ter-me 
acostumado a minha permanente incapacidade, 
não acredito que tenha me reconciliado com ela 
e que foi bom não ter seguido os desejos de sua 
mãe de se tornar uma violinista e nem de ter se-
guido a carreira médica que havia pensando – a 
de cirurgiã plástica. Superando grandes dificul-
dades (uso de aparelho ortopédico e cadeira de 
rodas, não poder usar a mão esquerda e a dor 
crônica) a doença não impediu uma brilhante 
carreira acadêmica3,8.

A carreira de Genevieve foi não somente 
marcada pela sua produção em história da medi-
cina, mas na pesquisa bibliográfica que também 
era um dos interesses do seu mentor intelectual 
Sigerist. Isso, certamente, fez com que em 1954, 
duas semanas antes do primeiro acidente cere-
bral que o levaria à morte três anos depois, ele a 
chamasse e dissesse-lhe que o melhor que podia 
ser feito e que mostraria que a sua vida tinha sido 
útil, não seria um extenso obituário, mas a pu-
blicação de sua bibliografia completa. Esse dese-
jo Genevieve realizou num esplendido trabalho, 

em cujo prefácio escreve: Como discípula, ex-se-
cretária de pesquisa e assistente de Henry Sigerist 
na Johns Hopkins, minha obrigação para este ho-
mem que possuía verdadeira grandeza de espírito 
nunca cessará9. Este pedido seria realizado, mas 
antes, em 1955, Genevieve defendeu o doutorado 
em história da ciência, com a tese intitulada The 
adoption of inoculation for smallpox in England 
and France, na Universidade de Cornnel. Além 
da bibliografia da obra de Sigerist, publicada em 
19669 (há um exemplar dessa 1ª edição na bi-
blioteca da FCM/Unicamp), havia organizado a 
bibliografia da história da medicina nos Estados 
Unidos e Canadá, no período de 1939-196010. 
Ressalte-se também que Genevieve foi a primei-
ra diretora não médica do Dittrick Museum of 
Medical History, na Case Western Reserve Uni-
versity (CWRU), em 1967, onde desde 1953 era 
pesquisadora e professora assistente de história 
da medicina na Escola de Medicina11.

Ambas faleceram no mês de junho de 2013, 
Ilza faleceu com 101 anos, no dia 8 e Genevieve, 
no dia 23, aos 99 anos. Longas carreiras dedica-
das à história da medicina, pioneiras nesse cam-
po deixaram não somente uma obra respeitável, 
mas formaram inúmeros pesquisadores que têm 
dado continuidade aos seus trabalhos.
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